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RESUMO 

 

Objetivou-se avaliar os indicadores de produtividade e econômico de frangos caipiras 

alimentados com rações contendo farelo das folhas de moringa (Moringa oleífera L.), de 

leucena (Leucaena leucocephala L.) e de gliricídia (Gliricidia sepium) no semiárido paraibano. 

O experimento foi conduzido no Setor de Avicultura da Universidade Estadual da Paraíba 

(UEPB), Campus-IV, Catolé do Rocha-PB. Foram utilizados 120 frangos caipiras da linhagem 

Label Rouge, sendo 30 frangos alimentados com a ração referência (sem forrageiras), 30 

frangos alimentados com ração contendo 10% de farelo das folhas moriga (FFM), 30 frangos 

alimentados com ração contendo 10% de farelo das folhas de leucena (FFL) e 30 frangos 

alimentados com ração contendo 10% de farelo das folhas gliricídia (FFG), distribuídos em 

quatro tratamentos. Os frangos caipiras alimentados com a ração referência e a ração contendo 

FFM apresentaram maiores pesos vivos, ganho de peso médio diário e ganho de peso total. 

Houve efeito das rações sobre o consumo médio de ração, em que os frangos alimentos com o 

FFM consumiram maior quantidade em comparação as rações contendo os demais farelos das 

folhas das forrageiras. Os frangos caipiras submetidos à ração referência e ao FFM apresentaram 

melhor conversão alimentar e maior margem bruta de lucro. 

 

Palavras-chave: Alimentos alternativos; gliricídia; leucena; moringa; sistema semi- intensivo. 



The objective was to evaluate the productivity and economic indicators of broiler chickens fed 

with rations containing bran from moringa (Moringa oleifera L.), leucena (Leucaena 

leucocephala L.) and gliricidia (Gliricidia sepium) leaves in the semi-arid region of Paraíba. 

The experiment was conducted at the aviculture sector of the State University of Paraíba 

(UEPB), Campus-IV, Catolé do Rocha-PB. One hundred and twenty broiler chickens from the 

Label Rouge lineage, were used, with 30 chickens fed with the reference feed (without forage), 

30 chickens fed with feed containing 10% moringa leaf meal (MLM), 30 chickens fed with 

feed containing 10% leucena leaf meal (LLM) and 30 chickens fed with feed containing 10% 

gliricidia leaf meal (GLM), distributed in four treatments. Broiler chickens fed the reference 

diet and the diet containing MLM showed higher live weights, average daily weight gain and 

total weight gain. There was an effect of rations on the average feed intake, in which chickens 

fed with MLM consumed a greater quantity compared to rations containing other forage leaf 

bran. Broiler chickens fed the reference diet and MLM showed better feed conversion and a 

higher gross profit margin. 
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1. INTRODUÇÃO 

A carne de frango é a proteína mais consumida no Brasil, reconhecida por seu alto valor 

nutricional e por oferecer preços acessíveis e relativamente estáveis, especialmente quando 

comparada a outras fontes de proteína de diferentes espécies. Essa combinação de benefícios a 

torna uma escolha popular entre os brasileiros (Cavalcanti, 2019). Além disso, a carne de frango 

caipira tem experimentado um aumento significativo na demanda entre os consumidores. Essa 

tendência pode ser atribuída a várias características apreciadas, como o sabor mais intenso e a 

textura diferenciada da carne, que são resultado do manejo mais natural e da alimentação 

diversificada desses animais. 

Em contraste com os frangos industriais, que são criados em regime de confinamento e 

abatidos por volta dos 45 dias de vida, os frangos caipiras geralmente têm um ciclo de vida mais 

longo e um ambiente mais adequado ao seu desenvolvimento. Esses fatores contribuem para a 

qualidade sensorial e organoléptica da carne, tornando-a uma escolha cada vez mais popular 

entre aqueles que buscam um produto mais autêntico e saboroso. Outro fator que justifica a 

crescente demanda por esses animais, também conhecidos como frangos coloniais, é o sistema 

de criação adotado. 

Nesse modelo de produção, as aves são criadas soltas, a partir dos 28 dias de vida até o 

abate, que ocorre entre 80 e 100 dias. Durante esse período, elas têm acesso a uma dieta 

diversificada, composta por ração e pasto, que inclui forrageiras de alto valor nutritivo e 

excelente digestibilidade. Esse sistema de criação não apenas favorece o desenvolvimento 

saudável das aves, mas também contribui para a qualidade superior da carne, resultando em um 

sabor mais intenso e uma textura mais macia. Além disso, a criação em ambiente aberto permite 

que os frangos exerçam comportamentos naturais, o que é fundamental para o bem-estar animal. 

A criação de frangos de corte desempenha um papel crucial na economia, tanto em nível 

nacional quanto regional. Nesse contexto, a alimentação se destaca como o principal custo na 

produção animal, representando cerca de 60% a 70% do total. Portanto, a qualidade dos 

ingredientes  utilizados  é  fundamental  para  alcançar  índices  zootécnicos  satisfatórios 

(Macambira et al., 2018). 

No Semiárido brasileiro, a criação de galinhas caipiras é uma prática tradicional, com 

a alimentação correspondendo a aproximadamente 70% dos custos de produção das aves. Para 

mitigar esses gastos, é importante buscar fontes alternativas de alimentação que sejam 

adequadas. A Moringa oleifera, uma planta tropical que se desenvolve bem em regiões secas, 

pode ser uma opção promissora para a dieta das aves locais (Cardoso et al., 2021). 
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De acordo com Silva (2018), os elevados preços de cereais estimulam as pesquisas sobre 

fontes alternativas de alimentos para não ruminantes. Com finalidade de gerar produtos aliados 

a realidade econômica dos produtores. Nos trópicos temos recursos forrageiros que podem 

competir com vantagem com cereais, apresentando elevados níveis nutricionais. Neste sentido, 

existem forrageiras como exemplo a gliricídia (Gliricidia sepium), leucena (Leucaena 

leucocephala) e moringa (Moringa oleífera), que são leguminosas arbóreas e apresentam 

elevado percentual de proteína. 

Diante do exposto, objetivou-se avaliar os indicadores de produtividade e econômico de 

frangos caipiras alimentados com rações contendo farelo das folhas de moringa, leucena e 

gliricídia no semiárido paraibano. 

 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 Utilização de forrageiras para alimentação de frangos caipiras 

Os ingredientes utilizados na alimentação dos frangos são à base de milho, como fonte 

de energética, e farelo de soja, como fonte proteica, porém estes alimentos convencionais 

apresentam altos preços, reduzindo sobremaneira a lucratividade da criação. Macambira et al. 

(2018) afirma que a alimentação apresenta o maior custo de produção no setor avícola estando 

em torno de 60 a 70%. 

A utilização de alimentos alternativos em diversas espécies animais está se tornando 

cada vez mais promissora, devido à sua qualidade nutricional, digestibilidade, compostos 

bioativos e ao potencial de cultivo em regiões tropicais. Além disso, esses alimentos apresentam 

custos atrativos, favorecendo um desenvolvimento sustentável na produção animal. Eles 

podem, assim, substituir parcialmente ingredientes como grãos de cereais e oleaginosas, 

mantendo o desempenho das aves e reduzindo custos (Vásquez, 2021). 

A alimentação alternativa é caracterizada por não seguir os padrões convencionais. No contexto 

das aves, isso se refere a dietas que se afastam da tradicional mistura de milho moído e farelo de soja, 

podendo incluir ou substituir esses ingredientes por alternativas mais acessíveis na região. Para reduzir 

os custos de produção, é possível utilizar recursos disponíveis na propriedade rural como fonte de 

alimento para os animais. É essencial que, ao considerar a alimentação alternativa, sejam respeitadas as 

necessidades nutricionais das aves, para evitar distúrbios alimentares decorrentes da falta de nutrientes 

essenciais (PAULA, 2021). 
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O aumento considerável no preço das rações utilizadas na criação de frangos de corte, 

juntamente com os impactos na qualidade da carcaça decorrentes do uso de grãos e farelos como 

principais fontes energéticas, tem impulsionado a busca por alternativas viáveis. Essas opções 

visam diminuir os custos de produção nas pequenas propriedades, sem comprometer a qualidade 

dos produtos animais (Kock, 2016). 

 

2.2 Moringa na alimentação de frangos caipiras 

Segundo Sobral et al. (2020), a moringa (Moringa oleífera L.) é uma arbórea nativa do 

Norte da Índia, que se destaca na região Nordeste do Brasil, especialmente no cultivo do 

semiárido, devido à sua notável tolerância à seca e adaptação a diferentes tipos de solos. 

A moringa surge como uma fonte proteica alternativa ainda pouco utilizada, mas com 

grande potencial na nutrição de monogástricos (Leite, 2022). Sua inclusão na alimentação pode 

ser uma opção interessante para avicultores de base familiar, pois o custo com a mão de obra 

para a produção desse farelo pode ser significativamente reduzido ou até inexistir (Martins, 

2022). 

De acordo com Silva (2018), os altos preços dos cereais têm incentivado pesquisas em 

busca de fontes alternativas de alimentação para monogástricos, visando gerar produtos que se 

alinhem à realidade econômica dos produtores. Nos trópicos, existem recursos forrageiros que 

podem competir em termos de custo e apresentar altos níveis nutricionais. Embora a Moringa 

possua um teor elevado de proteína, sua utilização em animais não ruminantes enfrenta alguns 

desafios que precisam ser considerados, como o nível de fibra presente. 

As folhas da moringa são ricas em proteína, caroteno, ferro e ácido ascórbico, além de 

conter metionina e cistina, aminoácidos frequentemente deficientes na maioria dos alimentos. 

Outras partes da planta, como sementes, flores, raízes e frutos, também são abundantes em 

vitaminas, minerais, fibras e antioxidantes, o que torna a moringa um objeto de estudo para 

diversas aplicações (Rizzo, 2019). 

 

2.3 Gliricidia na alimentação de frangos caipiras 

Silva et al. (2019) afirmam que a gliricídia é uma leguminosa arbórea perene, nativa do 

México e da América Central, que foi introduzida no Brasil e se estabeleceu como uma 

importante fonte de forragem. Conhecida por sua elevada produtividade de folhas comestíveis, 

a gliricídia é especialmente valorizada como um suplemento forrageiro rico em proteínas. Com 

um teor aproximado de 24% de proteína bruta, essa leguminosa desempenha um papel 

fundamental na nutrição animal, sendo uma excelente opção para complementar a alimentação 
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alternativa. 

A Gliricidia sepium se destaca como um volumoso promissor para a alimentação 

avícola, devido à sua composição químico-bromatológica favorável. Este vegetal é rico em 

vitaminas A e E, além de minerais essenciais como nitrogênio (N), fósforo (P), potássio (K) e 

cálcio (Ca). Apresenta altos teores de proteína bruta e baixo teor de taninos em comparação 

com outras forrageiras, o que pode contribuir para a melhoria da qualidade dos produtos finais. 

Ademais, o cultivo da Gliricidia sepium oferece benefícios adicionais ao solo e às culturas que 

podem ser plantadas em consórcio, favorecendo a sustentabilidade das práticas agrícolas 

(BARRETO e FERNANDES, 2001). 

Além de seu alto teor proteico, a gliricídia apresenta vantagens adicionais, como a 

capacidade de fixar nitrogênio no solo, melhorando a fertilidade e contribuindo para práticas 

agrícolas sustentáveis. A introdução dessa planta em sistemas de produção animal não só 

enriquece a dieta dos animais, mas também promove a saúde do solo e a biodiversidade. Com 

essas características, a gliricídia se torna uma alternativa eficaz para aumentar a eficiência 

produtiva e a sustentabilidade na pecuária, alinhando-se às necessidades dos produtores que 

buscam soluções mais ecológicas e rentáveis (SILVA. et al.,2019) 

 

2.4 Leucena na alimentação de frangos caipiras 

 

De acordo com Lopes et al. (2014), a leucena destaca-se entre as plantas adaptadas ao 

bioma da caatinga, não apenas por ser uma leguminosa, mas também por suas propriedades 

nutricionais excepcionais. Seu material foliar é rico em proteínas de alta qualidade, oferecendo 

um aporte nutricional significativo e um valor energético satisfatório, o que a torna uma opção 

valiosa para a alimentação animal. 

A leucena (Leucaena leucocephala L.). é uma leguminosa perene originária da América 

Central, e tem se mostrado uma das forrageiras mais promissoras para o semiárido. Isso se deve 

à sua capacidade de rebrotar, mesmo durante a época seca, à sua excelente adaptação às 

condições edafoclimáticas do Nordeste e à boa aceitação por caprinos, ovinos e bovinos. A 

leucena pode ser utilizada de diversas formas, como em bancos de proteína para pastejo direto, 

na produção de forragem verde, feno e silagem, na adubação verde, no consórcio com culturas 

anuais e gramíneas forrageiras, além da produção de sementes. Todas essas aplicações fazem 

dela uma alternativa viável e eficiente para a agropecuária da região. (SOUSA, 2005). 
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Arruda et al. (2010) enfatizam a relevância da leucena como uma leguminosa adaptada 

ao semiárido, destacando seu uso na alimentação de aves caipiras. O terço aéreo da planta é 

especialmente rico em nutrientes, proporcionando um conteúdo proteico e energético que 

favorece o crescimento e a saúde das aves. Portanto, a leucena não apenas se adapta com 

eficácia às condições adversas do semiárido, mas também desempenha um papel crucial na 

nutrição animal, contribuindo para a sustentabilidade da agropecuária nessa região. 

Dentre as plantas adaptadas ao bioma da caatinga, a leucena se destaca como uma 

leguminosa. Suas folhas são ricas em pigmentos (carotenóides), apresentam um bom teor de 

proteína e oferecem um valor energético satisfatório. No entanto, sua inclusão na dieta é 

limitada devido aos altos níveis de lignocelulose da fibra e à presença de uma substância 

fitotóxica chamada mimosina (Arruda et al., 2010). 

 

3. METODOLOGIA 

 

Caracterização da área experimental 

A pesquisa foi conduzida no Setor de Avicultura Alternativa da Universidade Estadual 

da Paraíba/UEPB/Campus/IV, no município de Catolé do Rocha/PB. Onde conta com um setor 

dedicado à avicultura caipira de corte, que inclui um galpão específico para a criação de frangos 

caipiras dotado de divisórias e todos os dispositivos necessários para garantir uma produção 

eficiente na avicultura caipira, como bebedouros, comedouros, telas, cortinas e aquecedores. 

Além dos piquetes na área externa contendo o capim Tifton 85 (Cynodon spp), para a pastagem 

das aves. 

O projeto foi submetido ao Comitê de Ética de Uso de Animais da Universidade 

Estadual da Paraíba sob o número de protocolo 049/2023. 

Tratamentos e amostragens 

Foram utilizados 120 frangos da linhagem Label Rouge, conhecida como “Pescoço 

Pelado”, sendo 30 frangos alimentados com a ração referência (sem forrageiras), 30 frangos 

alimentados com ração contendo 10% de farelo das folhas moringa (FFM), 30 frangos 

alimentados com ração contendo 10% de farelo das folhas de leucena (FFL) e 30 frangos 

alimentados com ração contendo 10% de farelo das folhas gliricídia (FFG), distribuídos em 

quatro tratamentos. As rações contendo diferentes farelos das folhas de forrageiras tiveram três 

tipos de composição, visando atender as exigências nutricionais nas distintas fases de vida dos 

animais inicial (8 - 28 dias), crescimento (29 - 56 dias) e final (57- 84 dias), que foram 

formuladas para ficarem isoproteicas e isoenergéticas (Tabelas 1, 2 e 3), conforme as 
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recomendações de Rostagno et al. (2011) para frangos de desempenho regular. 

Na água destinada aos animias foi adicionado pastilhas de cloro para prevenir o 

crescimento de microrganismos patógenos que podem causar doenças às aves. 

 

Tabela 1. Composição percentual das rações para a fase de 8 a 28 dias de idade 

 

Composição alimentar (%)  Tratamento  
 Referência Leucena Moringa Gliricídia 

Milho moído 66,50 57,30 57,30 57,30 

Farelo de soja 
Farelo das folhas de leucena 

28,50 27,70 27,70 27,70 

- 10,00 - - 

Farelo das folhas de moringa - - 10,00 - 

Farelo das folhas de gliricidia - - - 10,00 
Núcleo crescimento 5,00 5,00 5,00 5,00 

Total 100,0 100,0 100,0 100,0 

Composição química     

Proteína bruta (%) 19,35 20,28 20,01 20,45 

Fibra bruta (%) 2,84 3,85 5,00 4,33 

Extrato etéreo (%) 3,88 3,89 4,25 3,74 

Cálcio (%) 0,91 1,14 1,20 1,15 

Fósforo (%) 0,57 0,56 0,56 0,56 

 

 

Tabela 2. Composição percentual das rações para a fase de 29 a 56 dias de idade 

 

Composição alimentar (%)  Tratamento   

 Referência Leucena Moringa Gliricídia 

Milho moído 70,00 63,00 63,00 63,00 

Farelo de soja 25,00 22,00 22,00 22,00 

Farelo das folhas de leucena - 10,00 - - 

Farelo das folhas de moringa - - 10,00 - 

Farelo das folhas de gliricidia - - - 10,00 

Núcleo engorda 5,00 5,00 5,00 5,00 

Total 100,0 100,0 100,0 100,0 

Composição química     

Proteína bruta (%) 17,96 18,02 17,76 18,20 

Fibra bruta (%) 2,76 3,71 4,86 4,19 

Extrato etéreo (%) 4,01 4,10 4,46 3,95 

Cálcio (%) 0,90 1,12 1,18 1,13 

Fósforo (%) 0,51 0,49 0,46 0,56 
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Tabela 3. Composição percentual das rações para a fase de 57 a 84 dias de idade 
 

Composição alimentar (%)  Tratamento  

 Referência Leucena Moringa Gliricídia 

Milho moído 75,00 67,00 67,00 67,00 

Farelo de soja 20,00 18,00 18,00 18,00 

Farelo das folhas de leucena - 10,00 - - 

Farelo das folhas de moringa - - 10,00 - 

Farelo das folhas de gliricidia - - - 10,00 

Núcleo engorda 5,00 5,00 5,00 5,00 

Total 100,0 100,0 100,0 100,0 

Composição química     

Proteína bruta (%) 15,98 16,44 16,17 16,61 

Fibra bruta (%) 2,64 3,61 4,76 4,09 

Extrato etéreo (%) 4,19 4,25 4,60 4,10 

Cálcio (%) 0,88 1,11 1,17 1,12 

Fósforo (%) 0,49 0,47 0,48 0,47 

 

 

Variáveis de Crescimento 

Ao chegarem ao aviário, as pintainhas foram colocadas em um círculo de proteção com 

campânulas (aquecedores) para proporcionar calor de aproximadamente 32ºC, tendo em vista 

que os pintos não são capazes de manter adequadamente sua temperatura corporal. Este 

aquecimento teve duração de sete dias e foi realizado por meio de iluminação elétrica. O piso 

foi forrado com palha de arroz, substrato utilizado para a denominada “cama de frango”, sendo 

imprescindível para evitar calos e feridas no peito e nas articulações das aves caipiras durante 

o período que estiverem no aviário. Após o período de aquecimento os círculos de proteção 

foram retirados, liberando o galpão para as aves jovens. 

As rações foram fornecidas duas vezes ao dia. Na primeira semena de vida que é a 

fase inicial, todas as pintainhas ficaram juntas e receberam ração comercial única para pintos de 

um a sete dias de idade. 

Posteriormente, os pintos foram divididos em quatro grupos: 0,0% de forrageiras, 10,0% 

de FFM, 10,0% de FFL e 10,0% de FFG, contendo 30 animais em cada grupo. 

Quando os frangos caipiras completaram 28 dias de vida, foram soltos em três piquetes. 

Nestes piquetes as aves tiveram acesso ao pasto à base de capim Tifton 85 (Cynodon spp) e 

sombra. 
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Produção do farelo das folhas de forrageiras 

O Campus IV da UEPB dispõe de áreas onde estão as plantas de moringa, leucena e 

gliricidia. As folhas destas forrageiras foram utilizadas para produção do farelo das folhas que 

comporam as dietas dos frangos caipiras. 

Incialmente os ramos foram cortados, posteriormente, as folhas foram retiradas dos 

caules manualmente com a utilização de luvas. Em seguida, as folhas foram desidratadas ao sol 

durante aproximadamente 24 horas e trituradas em forrageira para a obtenção dos farelos das 

folhas para serem utilizadas nas rações experimentais dos frangos que foram incluindos nas 

dietas experimentais, tendo sido antes do fornecimento às aves misturados e homogeneizados 

aos demais ingredientes da ração. 

 

Variáveis analisadas 

Os frangos caipiras foram pesados no início e final da pesquisa, o que permitiu calcular 

o ganho de peso total (GPT) durante o período experimental, pela seguinte fórmula: GPT = 

Peso final – Peso inicial. Foi calculado também o ganho de peso médio diário (GPMD) das aves 

pela fórmula: GPMD = (Peso final – Peso inicial)/84 dias. As aves foram pesadas com 1, 8, 28 

,56 e 84 dias de vida. 

O consumo de ração foi calculado diariamente pela diferença do ofertado e a sobra. A 

sobra foi reajustada diariamente para proporcionar o consumo voluntário e para permitir um 

percentual de 10%. 

De posse dos dados de consumo de ração total (CRT) durante todo o período 

experimental e o peso total de frangos (PTF) aos 84 dias de idade foi calculada a conversão 

alimentar (CA), ou seja, a transformação da ração em peso vivo pela fórmula: 

CA = CRT/PTF. O ganho de peso médio diário, o consumo de ração e a conversão 

alimentar foram calculados nos períodos entre 8 a 28 dias, 28 a 56 dias, 56 a 84 dias e 8 a 84 

dias. 

Como indicador econômico foi calculado a margem bruta de lucro (MB), envolvendo 

os preços dos ingredientes constantes nas rações. Esses cálculos foram de acordo com os 

determinados por Ramos et al. (2006) e a margem bruta de lucro foi obtida pela seguinte 

equação: 

MB = (kg total frango produzido x preço de venda do frango) – (preço da ração de cada 

tratamento x ração consumida). 
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Análise estatística 

Os trinta frangos de cada tratamento foram divididos em seis grupos contendo cinco aves 

com seis repetições por tratamento. Os dados foram submetidos à analise de variância em 

delineamento inteiramente casualizado, utilizando-se o teste F para comparação dos quadrados 

médios dos fatores testados. 

O modelo estatístico utilizado foi o seguinte: Yij= μ + Ti + εij, em que: Yij = valor 

observado da variável dependente estudada, μ = média geral; Ti = efeito do tratamento i; e εij = 

erro aleatório associado a cada observação. As médias foram comparadas pelo teste Tukey a 5% 

de probabilidade, pelo SISVAR. 

 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Os pintos caipiras registraram pesos vivos ao primeiro dia de vida semelhantes (P>0,05) 

com média de 35,16 g, demonstrando a homogeneidade entre os tratamentos (Tabela 4). No 

entanto, foi observado efeito (P<0,05) para os pesos vivos aos 8, 28, 56 e 84 dias de vida. Vale 

ressaltar que, a inclusão dos distintos farelos das folhas das forrageiras ocorreu após os oito dias 

de vida e as pesagens para avaliar esse efeito foram aos 28, 56 e 84 dias. Nesses períodos, 

observa-se que a ração referência, sem farelo das folhas de forrageiras, obteve as maiores 

(P<0,05) médias em comparação aos tratamentos contendo FFL e FFG, porém foi observado 

semelhança (P>0,05) aos 56 e 84 dias de vida em relação aos frangos caipiras alimentados com 

a ração FFM. 

 

Tabela 4. Pesos vivos de frangos caipiras alimentados com rações contendo diferentes 

forrageiras 
   Tratamento    

Variável Referência Leucena Moringa Gliricídia EPM P 

Peso vivo 01 (dia) 35,66 35,00 35,00 35,00 2,943 0,9717 

Peso vivo 08 (dias) 157,66b 168,00a 166,83a 168,33a 5,106 0,0047 

Peso vivo 28 (dias) 609,17a 428,00c 563,50b 446,00c 35,279 0,0001 

Peso vivo 56 (dias) 1652,67a 966,83c 1764,50a 1180,67b 128,07 0,0001 

Peso vivo 84 (dias) 2989,17a 1812,50c 2955,00a 2168,67b 143,54 0,0001 

Médias seguidas por letras distintas diferem (P<0,05) entre si pelo teste Tukey. 



21  
 

 

Os consumos de ração dos frangos na primeira fase de inclusão dos farelos das folhas 

das forrageiras (8-28 dias) não apresentaram efeito (P>0,05) (Tabela 5). No entanto, para os 

demais intervalos (29-56 e 57-84 dias) houve efeito (P<0,05), em que os tratamentos contendo 

FFL obtiveram as menores médias em relação ao tratamento contendo FFM. 

Ao analisar o consumo total de ração (8-84 dias) e consumo médio de ração levando-se 

em consideração apenas os tratamentos contendo farelos das forrageiras observa-se que foi 

maior (P<0,05) para as aves alimentadas com a ração contendo o FFM em comparação aos 

frangos sumetidos às rações contendo FFL e FFG. De acordo com Veras 2023, o farelo das 

folhas de moringa apresentou boa digestiblidade e boa palatabilidade, demonstrada pelo maior 

consumo de ração durante o período experimental. 

 

Tabela 5. Consumos de ração de frangos caipiras alimentados com rações contendo 

diferentes forrageiras.  
   Tratamento    

Variável Referência Leucena Moringa Gliricídia EPM P 

CMR (g) 08 - 28 (dias) 52,55 50,98 51,51 47,00 10,3158 0,8018 

CMR (g) 29 - 56 (dias) 92,26b 75,47b 113,66a 83,02b 16,7412 0,0049 

CMR (g) 57 - 84 (dias) 168,32a 123,35c 158,84ab 128,55bc 27,7927 0,0259 

CTR (g) 08 - 84 (dias) 8347,5ab 6586,6c 8660,5a 6864,2bc 1336,76 0,0304 

CRM (g) 108,41ab 85,54c 112,47a 89,15bc 17,3605 0,0304 

CMR = consumo de ração; CTR = consumo de ração total; CRM = consumo de ração médio. Médias seguidas por letras 

distintas diferem (P<0,05) entre si pelo teste Tukey. 

 

Foi observado efeito (P<0,05) da inclusão dos farelos obtidos das forrageiras sobre o 

ganho de peso médio diário (Tabela 6). Os frangos caipiras submetidos ao tratamento referência 

obtiveram maiores ganhos de pesos em todos os períodos quando comparados aos frangos 

alimentados com os FFL e FFG. Por outro lado, os animais do tratamento FFM registraram 

ganhos de peso médio diário semelhantes (P>0,05) em todos os períodos em comparação ao 

tratamento referência, exceto entre 8 e 28 dias de vida. 

O ganho de peso durante o período experimental (8-84 dia) e ganho de peso total dos 

frangos foram maiores (P<0,05) para as aves submetidas aos tratamentos referência e FFM, em 

segundo para o tratamento contendo FFG e em terceiro para o tratamento FFL. 
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Tabela 6. Ganhos de peso de frangos caipiras alimentados com rações contendo diferentes 

forrageiras 
   Tratamento    

Variável Referência Leucena Moringa Gliricídia EPM P 

GPMD (g/dia) 08 -28 dias 28,67a 19,65c 26,42b 20,55c 1,8133 0,0001 

GPMD (g/dia) 29 - 56 dias 37,26a 19,24c 42,89a 26,23b 4,8536 0,0001 

GPMD (g/dia) 57 - 84 dias 47,73a 30,20c 42,51ab 35,28bc 6,7864 0,0012 

GPMD (g/dia) 08 - 84 dias 35,16a 21,16c 34,76a 25,40b 1,7076 0,0001 

GPT (g) 01 - 84 dias 2953,50a 1777,50c 2920,00a 2133,67b 143,43 0,0001 

GPMD = ganho de peso médio diário; GPT = ganho de peso total. Médias seguidas por letras distintas diferem (P<0,05) entre si pelo 

teste Tukey. 

 

A conversão alimentar sofreu efeito (P<0,05) da inclusão dos diferentes farelos de 

forrageiras em todos os períodos, exceto o período entre 57-84 dias de vida dos frangos caipiras 

(Tabela 7). Isto denota que os animais transformaram as rações em peso vivo de forma diferente, 

principalmente no período total de fornecimento (8-84 dias) dos farelos das folhas forrageiras, 

em que as rações referência e FFM apresentaram melhor conversão alimentar quando 

comparadas com a ração contendo FFL, a ração contendo FFG apresentou conversão aimentar 

semelhante as demais. Isto sugere que, dentre as rações que continham os farelos das folhas de 

forrageiras, o FFM foi o que apresentou melhor transformação da ração em peso vivo, 

resultando em um aproveitamento mais eficiente da fibra presente nesse volumoso em relação 

ao FFL. 

Vale ressaltar que, segundo Viola et al. (2020) a fibra presente nas forrageiras é um fator 

limitante na digestão das aves, em razão do seu aparelho digestivo apresentar baixa efciência 

na fermentação de carboidratos fibrosos (celulose e hemicelulose) e consequentemente 

aumentar o aporte de energia da ração. De forma geral, os resultados obtidos para conversão 

alimentar das diferentes rações contendo os farelos das forragens podem ser considerados bons, 

variando de 3,11 a 3,95 grama por grama de peso vivo produzido. A disponibilidade de cada 

unidade de produtiva que determinará a escolha da forrageira para produção do farelo das folhas. 

 

Tabela 7. Conversão alimentar (CA) de frangos caipiras alimentados com rações contendo 

diferentes forrageiras 

   Tratamento    

Variável Referência Leucena Moringa Gliricídia EPM P 

CA (g/g) 08 - 28 dias 1,84b 2,59a 1,96b 2,29ab 0,4451 0,0338 

CA (g/g) 29 - 56 dias 2,54b 4,02a 2,73b 3,24ab 0,8671 0,0350 

CA (g/g) 57 - 84 dias 3,61 4,26 3,82 3,76 1,079 0,7558 

CA (g/g) 08 - 84 dias 2,99b 3,95a 3,11b 3,41ab 0,6310 0,0660 

Médias seguidas por letras distintas diferem (P<0,05) entre si pelo teste Tukey. 
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Os frangos caipiras que foram alimentados com as rações referência e contendo FFM 

obtiveram maior margem bruta de lucro e muito próximas. (Tabela 8). Ao analisar as aves 

alimentadas com as rações contendo farelos de folhas das forrageiras, a ração contendo FFM 

obtiveram uma margem bruta de lucro de aproximadamente 46,0% maior que aos alimentados 

com a ração contendo FFL e 30,0% maior que os frangos submetidos à ração composta por 

FFG. Dessa forma, de acordo com Veras (2023) o FFM pode ser uma opção interessante para 

reduzir os custos com a ração de frangos caipiras, melhorando o desempenho biológico e 

econômico da atividade. 

Com a avaliação do resultado econômico por meio da margem bruta, pode-se afirmar 

que, os concentrados convencionais proteicos, como o farelo de soja, aumentem 

significativamente seu valor de mercado, o FFM pode se tornar uma alternativa 

economicamente viável. Além disso, a moringa é uma espécie adaptada às condições do 

semiárido, apresentando um grande potencial de produção de forragem de alto valor nutritivo. 

Portanto, sua adoção pode ser considerada uma estratégia promissora para os sistemas de 

produção animal na região segundo Sobral et al. (2020) 

Martins (2022) avaliou o desempenho de frangos caipiras alimentados com ração 

contendo moringa (Moringa oleifera Lam) no semiárido paraibano e observou uma margem 

bruta superior para os frangos que receberam essa ração, alcançando R$ 21,64, em comparação 

aos R$ 20,70 dos frangos alimentados com ração sem moringa. Essa diferença indica um 

potencial econômico favorável ao uso desse componente na alimentação avícola. 

 

Tabela 8. Margem bruta de lucro de frangos caipiras 
Tratamento 

Variáveis Referência Leucena Moringa Gliricídia 

Nº de observações 30 30 30 30 

Peso total de frango produzido (kg) 88,62 53,34 87,6 64,02 

Preço do frango caipira vivo (R$/kg) 18,00 18,00 18,00 18,00 

Preço total do frango vendido (R$) 1.595,16 960,12 1.576,80 1.152,36 

Consumo total de ração (kg) 250,44 197,61 259,83 205,92 

Custo total da ração (R$) 471,09 369,87 476,10 383,69 

Custo médio da ração (R$/kg) 1,88 1,87 1,83 1,86 

Período de duração (dias) 84 84 84 84 

Margem bruta (R$/tratamento) 1.124,07 590,25 1.100,70 768,67 

 

É importante destacar que, no cálculo da margem bruta, não foram incluídas como 

despesas o custo do pintinho com um dia de vida, medicamentos, vacinas, energia e mão de 

obra. As despesas consideradas foram apenas os custos dos ingredientes convencionais 

utilizados na formulação da ração e os custos de produção dos farelos de folhas das forrageiras. 
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Em contrapartida, a receita foi calculada a partir do peso vivo dos frangos, multiplicado pelo 

preço do quilo do frango caipira vivo vigente na região. 

 

 

5. CONCLUSÕES 

Os frangos caipiras submetidos às rações contendo farelo das folhas de moringa e a 

referência apresentam indicadores de produtividade e econômico semelhantes. Dentre as rações 

contendo farelo das folhas de forrageira a ração à base de moringa proporciona os melhores 

resultados. 

A inclusão do farelo das folhas de forrageiras pode ser uma alternativa interessante para 

avicultores de base familiar, tendo em vista que o custo com a mão de obra para produção destes 

farelos poderá ser reduzido ou nulo. 
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